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ABSTRACT. Streblid batnies (Diptera, Streblidae) on phyllostomid bats from
caves in Distrito Federal Brazil. Asurvey of streblid batflies on phyllostomid bats
was carried out frol11 caves in Distrito Federal, Brazil during 1997 and 1998. Thirteen
species were found on eight species of bats. Two species of batllies, Trichobius
IOllchophyllae Wenzel, 1966 and T propinquus Wenzel, 1976, are new records for
Brazil.
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Streblidae é composta por moscas hematófagas e ectoparasitas exclusivas
de morcegos. São cosmopolitas, no entanto, o maior número de espécies ocorre
no continente americano (GUERRERO 1993). No Brasil, dados sobre a distribuição
e a relação hospedeiro-parasito entre essas moscas e morcegos ainda são precá
rios, apesar do grande número trabalhos que estão sendo publicados nos últimos
anos (KOME O & UNHARES 1999; GRACIOLLl & RUI 200 I; GRACIOLLl &
CARVALHO 2001).

O Cerrado na Região Centro-Oeste possui 80 espécies de morcegos, corres
pondendo a 60% do total das espécies que ocorrem no Brasil (MARINHo-fILHO
1996). Os morcegos do Cerrado compreendem 42 gêneros dispostos em sete
famílias, sendo que Phyllostomidae possui a maior riqueza, com 41 espécies,
seguida de Molossidae (16) e Vespertilionidae (11) (MARINHO-FILHO 1996). Lon
chophylla dekeyseri Taddei, Vizotto & Sazima, 1983 é a única espécie de morcego
endêmica do Cerrado (MARINHO-FILHO 1996).

BREDT et aI. (1999) encontraram 22 espécies de morcegos nas cavernas do
Distrito Federal, sendo que 16 delas pertenciam à família Phyllostomidae. Desmo
dus rotundus (Geoffroy, 1810), Glossophaga soricina (Palias, 1766) e Carollia
perspicillata (Linnaeus, 1758) foram as espécies mais freqüentes e ocorreram
durante todos os meses do ano nas cavernas do Distrito Federal. Estas cavernas têm
um número relativamente baixo de morcegos, o que talvez possa ser explicado pela
alta disponibilidade de abrigos na região (BREDT ef aI. 1999).
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No Distrito Federal pode ser encontrado um grande número de espécies de
ectoparasitas de morcegos, inclusive espécies endêmicas para o bioma Cerrado. Na
literatura, encontramos apenas o trabalho de COIMBRA et aI. (1984) os quais
coletaram 12 espécies de Streblidae em seis espécies de morcegos filostomídeos.

Este trabalho relata os resultados de um levantamento das espécies de
Streblidae e seus hospedeiros em cavernas no Distrito Federal.

MATERIAL E MÉTODOS

o estudo foi realizado, na região do bioma Cerrado, em cavernas na Área de
Proteção Ambiental (APA) do Cafuringa, situada a noroeste do Distrito Federal e
localizada entre 15°30' e 15°40'S e 47°50' e 48°12'W.

As coletas foram feitas em quatro cavernas: Gruta Fenda II (Fazenda
Palestina) e Gruta Dois Irmãos (Fazenda Dois Irmãos), situadas no município de
Brazlândia, Distrito Federal; Gruta Saúva (Fazenda Sete Lagoas) e gruta (sem nome)
na Fazenda Cachoeira, localizadas na região da Fercal, Distrito Federal.

O levantamento foi realizado no período de setembro de 1997 a agosto de
1998. Coletas mensais foram realizadas em cada área (exceto na Fazenda Cachoeira,
em que foi realizada apenas uma coleta), sendo abertas uma ou duas redes das 18 :OOh
às 06:00 horas do dia seguinte, na entrada principal de cada caverna. Os morcegos
foram capturados com redes de neblina de sete metros de comprimento e três metros
de altura, que eram revistadas em intervalos de 15 a 30 minutos para verificar a
presença de morcegos. Cada indivíduo capturado era inspecionado com um pincel
ou pinça e os ectoparasitos encontrados eram então coletados e armazenados em
frascos com álcool. Todo material foi coletado pelo segundo autor.

Os exemplares de Streblidae examinados estão depositados na Coleção de
Entomologia Padre Jesus Santiago Moure do Departamento de Zoologia da Univer
sidade Federal do Paraná.

RESULTADOS

Foram encontradas 13 espécies de Streblidae parasitando oito espécies de
morcegos filostomídeos. üitos espécies são novas citações de ocorrência para o
Distrito Federal, entre elas, duas pertencentes ao gênero Trichobius Gervais, 1844
são novas para o Brasil.

Trichobiinae

Trichobius lonchophyllae Wenzel, 1966
Material examinado. Brazlândia: Gruta Fenda lI, I macho e I fêmea em

Diphylla ecaudala Spix, 1823, IINIII998, Gruta Dois Irmãos, 10 machos em
Lonchophylla dekeyseri, 02N/1998; 2 machos em L. dekeyseri, 27N/1998.

Comentário. Espécie do grupo uniformis (WENZEL et ai. 1966). Primeiro
registro de parasitismo de Streblidae sobre L. dekeyseri. Ü gênero Lonchophylla
Thomas, 1903 (Phyllostomidae: Glossophaginae) com ampla distribuição geográfica
é formado por sete espécies (TADDEI el ai. 1983), das quais Lonchophylla robusta
Miller, 1912 e Lonchophylla thomasi Allen, 1914 são parasitadas por Trichobius
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lonchophyllae (GUERRERO 1997). No Distrito Federal, COIMBRA et aI. (1984) coleta
ram um exemplar identificado erroneamente como Lonchophylla l110rdax Thomas,
1903; possivelmente L. dekeyseri, pois esta é a única espécie de Lonchophylla que
ocorre no Distrito Federal. Esse exemplar não estava parasitado, sendo assim, esse é
o primeiro registro desse ectoparasito para o Brasil, pois a ocorrência da espécie
anteriormente era restrita ao Panamá, Colômbia, Venezuela e Peru (GUERRERO 1994).

Trichobius uniformis Curran, 1935
Material examinado. Brazlândia, Gruta Dois Irmãos, 2 machos e 1fêmea em

Glossophaga soricina, 02N/1998. Gruta Fenda 11: 2 machos em G. soricina,
IINVI998; I macho em G. soricina, 12N/1998.

Comentário. Espécie do grupo uniformis (WENZEL et aI. 1966). Parasita
morcegos nectarívoros do gênero Glossophaga E. Geoffroy, 1818. Novo registro para
o Distrito Federal. GUIMARÃES (1937) registrou esta espécie nos estados de Pernam
buco e Minas Gerais sem a determinação do hospedeiro. Um macho de T uniformis
coletado na Gruta Dois Irmãos estava parasitado por um fungo Laboulbeniomycetes.

Trichobius dugesi Townsend, 1891
Material examinado. Brazlândia, Gruta Dois Irmãos, 2 machos em Glosso

phaga soricina, 02N/1998.
Comentário. Espécie do complexo dugesi (WENZEL et ai. 1966). Novo

registro para o Distrito Federal. Espécie com ampla distribuição geográfica, assim
como seu principal hospedeiro, Glossophaga soricina, é encontrada do México
(TOWNSEND 1891; GUERRERO & MORALES-MALACARA 1996) ao sul do Brasil
(GRACIOLLl & RUI 200 I). Um dos exemplares examinados estava parasitado por
um fungo Laboulbeniomycetes.

Trichobius joblingi Wenzel, 1966
Material examinado. Brazlândia, Gruta Fenda II, I fêmea em Trachops

cirrhoslls (Spix, (823), 12N/l998; 5 machos e 3 fêmeas em Carallia perspicillata,
11NI!1998. Gruta Dois Irmãos, I macho e 2 fêmeas em C. perspicillata, 02N/1998.
Fercal, Gruta na Fazenda Cachoeira, I macho e 2 fêmeas em C. perspicillata,
30/IV/1998.

Comentário. Espécie do complexo dugesi (WENZEL et aI. 1966). COIMBRA
et aI. (1984) registraram T. joblingi sobre Carollia perspicillata no Distrito Federal.

Trichobius propinquus Wenzel, 1976
Material examinado. Fercal, Gruta na Fazenda Cachoeira, 10 machos e 4

fêmeas em Anollra geoffroyi Gray, 1838, 30/IV/1998.
Comentário. Espécie do complexo dugesi (WENZEL et aI. 1966). Primeiro

registro no Brasil. Há registros de T. propinquus em Trinidad e Venezuela e tem
como hospedeiros A. geoffroyi eAnoura latidens Handley, 1984 (GuERRERO 1994).

Trichobius dugesioides dugesioides Wenzel, 1966
Material examinado. Brazlândia, Gruta Fenda lI, 5 machos e 4 fêmeas em

Trachops cirrhosus, 12N/1998.
Comentário. Espécie do complexo parasiticus (WENZEL et aI. 1966). COIM-
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BRA et aI. (1984) encontraram T. dugesioides dugesioides sobre Artibeus lituratus
(Olfers, 1818) no Distrito Federal. No entanto, este parasito é encontrado principal
mente sobre morcegos filostomíneos e Desmodus rotundus (GUERRERO 1995).

Trichobius furmani Wenzel, 1966
Material examinado. Brazlândia, Gruta Fenda 11, I macho e 2 fêmeas em

Desmodus rotundus, 12/V/1998; 4 machos e 4 fêmeas em Diphy/la ecaudata,
11/VIl/1998. Gruta Dois Irmãos, I macho em D. rotundus, 27/V/1998.

Comentário. Espécie do complexo parasiticus (WE ZEL ef aI. 1966). COIM
BRA et aI. (1984) encontraram sobre D. rotundus e D. ecaudafa.

Exastinion c10visi (Pessôa & Guimarães, 1936)
Material examinado. Fercal, Gruta na Fazenda Cachoeira, I macho e I fêmea

em Anoura geoffroyi, 30/IV/1998.
Comentário. Novo registro para o Distrito Federal. Assim como T. dugesi,

E. clovisi apresenta uma ampla distribuição geográfica, sendo encontrada do México
(GUERRERO & MORALES-MALACARA 1996) até o sul do Brasil (GRACIOLLl & RUI
200 I).

Streblinae

Strebla harderi Wenzel, 1976
Material examinado. Fercal, Gruta na Fazenda Cachoeira, 2 fêmeas em

Anoura geo.ffroyi, 30/IV/1998.
Comentário. Primeiro registro no Distrito Federal. KOMENO & LINHARES

(1999) registraram esta espécie no estado de Minas Gerais sobre A. geo.ffroyi. Além
do Brasil, esta espécie tem sido registrada na Venezuela (GUERRERO 1997).

Strebla mirabilis (Waterhouse, 1879)
Material examinado. Brazlândia, Gruta Fenda lI, 4 machos em Trachops

cirrhosus, 12/V/1998. Gruta Dois Irmãos, 2 fêmeas em Phyllostomus hastatus
(Palias, ] 776), 02/V/1998. Fercal, Gruta Saúva, I fêmea em Diphylla ecaudata,
08/V/1998.

Comentário. No Distrito Federal, COIMBRA et aI. (1984) registraram esta
espécie sobre Artibeus lituratus. Este parasito é encontrado principalmente em
morcegos filostomídeos da Subfamília Phyllostominae.

Strebla wiedemanni Kolenati, 1856
Material examinado. Brazlândia, Gruta Fenda lI, 4 machos e 3 fêmeas em

Desmodus rotllndlls, 12/V/1998. Gruta Dois Irmãos, I macho em D. rotllndus,
27/V/1998.

Comentário. COIMBRA ef a!. (1984) encontraram este parasito sobre Artibeus
liturafus, Carollia per~picillafa, Desmodus rotllndus e Diphylla ecaudata.

Strebla sp.
Material examinado. Brazlândia, Gruta Dois Irmãos, I macho em Loncho

phylla dekeyseri, 02/V/1998.
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Comentário. Primeiro registro de um indivíduo de Strebla Kolenati, 1856
sobre Lonchophylla dekeyseri. GUERRERO (1996) encontrou Slrebla alvarezi Wen
zel, 1966 sobre Lonchophylla thomasi no Peru. O exemplar examinado pode ser
uma espécie desconhecida para a ciência e difere principalmente de S. alvarezi pela
forma do pós-vértice, o qual é arredondado, tão largo quando longo, enquanto na
outra espécie este é triangular e mais largo que longo. No entanto, é necessário a
coleta de mais indivíduos de ambos os sexos para esclarecer a identidade desse
exemplar.

Anastrebla modestini Wenzel, 1966
Material examinado. Fercal, Gruta na Fazenda Cachoeira, 8 machos e 2

fêmeas em Anoura geoflroyi, 30/TV/1998.
Comentário. Primeiro registro no Distrito Federal. No Brasil, este parasito

já foi encontrado em Minas Gerais (KOMENO & UNHARES 1999), no Paraná
(GRACfOLLl & CARVALHO 200 I) e no Rio Grande do Sul (GRACIOLLl & RU1200 1).

Em relação ao trabalho de COIMBRA et al. (1984), foram adicionadas seis
espécies de Streblidae, totalizando 18 espécies para o Distrito Federal. Todas as
espécies registradas pela primeira vez (Trichobius lonchophyllae, T. uniformis, T.
dugesi, T. propinquus, Slrebla harderi e Anastrebla modestini) parasitam morcegos
nectarívoros (Anoura geojji-oyi, Glossophaga soricina e Lonchophylla dekeyseri),
os quais foram pouco amostrados no trabalho anteriormente realizado na região.
Apenas 11 espécies de morcegos filostomídeos foram encontradas parasitadas
dentre as 41 registradas no Cerrado, sugerindo que em novos trabalhos nos quais se
aumente o esforço de captura deverão ser encontradas um maior de Streblidae.
Também seria interessante que novos trabalhos na região fossem realizados com
objetivo de levantar dados quantitativos, realizar coletas em morcegos molossídeos,
os quais são hospedeiros de um grupo raro de espécies pertencentes ao Trichobius
grupo dunni (WENZEL 1976), e realizar coletas de morcegos vespertilionídeos que
são os principais hospedeiros de Nycteribiidae, outra família de moscas ectopara
sitas de morcegos que até o momento não foi registrada no Distrito Federal.
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